


O milênio escola dos profetas setembro 2021
Introdução: 
[bookmark: sdfootnote1anc]O termo “milênio” se tornou bastante popular, assim como outros termos usados no Apocalipse de João. Talvez haja uma espécie de sensação global de que o fim pode chegar, e até mesmo estar próximo, e que um redentor é necessário para controlar o que parece ter se tornado incontrolável. Vários romances, filmes, álbuns de música, jogos de computador, empresas e outras organizações contêm o termo “milênio”. Podemos nos lembrar do exagero sobre o bug do milênio nos softwares de computador no final dos anos noventa. Eventos e lugares também se relacionam com o milênio: por exemplo, Parques do Milênio em várias cidades. O milênio também desempenha um papel importante no cristianismo. Esse tema faz parte das crenças Fundamentais dos Adventistas do Sétimo Dia em quase todos os seguimentos. [1] 

A palavra millennium vem do latim mille e annus que significa mil anos. e relaciona-se com a declaração em Apocalipse capitulo 20.
Apocalipse 20: 1 – 9.   1E vi descer do céu um anjo, que tinha a chave do abismo, e uma grande cadeia na sua mão. 2Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. 3E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não mais engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo. 4E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta, nem a sua imagem, e não receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos. 5Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição. 6Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte; mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele mil anos. 7E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão, 8E sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. 9E subiram sobre a largura da terra, e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; e de Deus desceu fogo, do céu, e os devorou.

 O milênio ou Apocalipse 20 é o assunto e texto mais debatido desse livro. É, de fato, um dos assuntos mais disputados de toda a Bíblia.

AS 4 POSSÍVEIS E PRINCIPAIS INTERPRETAÇÕES DO “MILÊNIO” DE APOCALIPSE 20.
 Quiliasmo, Pré-Milenismo, Pós-Milenismo, Amilenismo. 

1.Quiliasmo. Segundo o uso geral, quiliasmo é o ensino de que os santos reinarão com Cristo na Terra durante o milênio. De acordo com essa visão, Jesus voltará visivelmente à terra e estabelecerá Seu reino, que durará mil anos. Após o período de mil anos, o fim chegará. [2]
 A identificação dos mil anos de Apocalipse 20 com várias profecias do Antigo Testamento sobre um reino literal na Terra (não uma expressa estipulação da Escritura) tem periodicamente trazido descrédito aos seus defensores, por causa das expectações materialistas e excessos que por vezes têm acompanhado esse conceito. {Quiliasmo} Doutrina segundo a qual os predestinados, depois do julgamento final, ficariam ainda mil anos na Terra, no gozo das maiores delícias. [3] 
2. Pré-milenismo. O pré-milenismo coloca a segunda vinda de Cristo e a primeira ressurreição como precedentes aos mil anos, e a segunda ressurreição em seguida ao milênio. (Comumente acrescenta também um corolário quiliástico, de que quando Cristo vier Ele estabelecerá um reino na Terra, no qual os santos reinarão com Cristo sobre as nações.) O reino milenial é assim introduzido por acontecimentos sobrenaturais e catastróficos. [4]

3. Pós-milenismo. O pós-milenismo considera os "mil anos" como período possivelmente literal, porém mais provavelmente um período indefinido de tempo, que precede o segundo advento. A "primeira ressurreição" é, portanto, um reavivamento do espírito, da doutrina, dos princípios e caráter dos mártires cristãos e dos santos falecidos. E, depois que o mal do mundo for em grande parte afastado, introduzir-se-á a bênção paradisíaca, pela segunda vinda de Cristo e a ressurreição geral. Assim introduz-se o milênio sem direta intervenção divina. [5]
[bookmark: _Hlk80608901]4. Amilenismo. Os amilenistas afirmam que Apocalipse 20 apenas ensina verdades espirituais, em linguagem simbólica. Este conceito elimina o reino milenial, ou o considera como toda a era cristã. As duas ressurreições fundem-se numa só, e os diferentes aspectos do juízo tornam-se um grande inquérito judicial — Cristo simplesmente vem no fim dos séculos para julgar o mundo. Assim procura o amilenismo evitar as dificuldades que se acredita envolverem tanto o pré-milenismo como o pós-milenismo. [O prefixo a da palavra significa ausência, como em acéfalo, amoral, apolítico, etc. Portanto, amilenismo refere-se à crença de que não haverá um milênio.] [6] 

DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DO DEBATE SOBRE APOCALIPSE 20
Robert G. Clouse – e outros [7] – afirma que a discussão acerca do milênio tem estado presente desde o primórdio da igreja, na era conhecida como era dos pais da igreja. Ele aponta que, o pré-milenismo parece ter sido a interpretação escatológica dominante, o que não prevaleceu mais que três séculos: Nos primeiros três séculos da era cristã o pré-milenismo parece ter sido a interpretação escatológica dominante. Entre seus adeptos estavam Papias, Irineu, Justino Mártir, Tertuliano, Hipólito, Metódio, Comodiano e Lactâncio. No quarto século, quando a igreja cristã recebeu uma posição favorável sob o imperador Constantino, a posição amilenista foi aceita. O milênio foi reinterpretado em referência à igreja, e o reinado milenar de Cristo e seus santos foi igualado à totalidade da História da igreja na terra, assim propiciando uma negação de um milênio futuro. O famoso pai da igreja Agostinho articulou esta posição, [de tal forma] que se tornou a interpretação dominante que no Concílio de Éfeso, em 431, crer no milênio foi condenado como superstição. [8]

PÓS-MILENISMO DE AGOSTINHO
O Pré-milenismo é Abandonado no Tempo de Agostinho, ele privou de sua base a esperança escatológica: uma ressurreição literal, segundo advento literal e profecias literais. Pouco depois, surgiu o conceito de que o eterno reino de Deus é a igreja dominante, estabelecida na Terra. Este conceito foi introduzido por Eusébio depois da "conversão" de Constantino ao cristianismo e do fim da perseguição pagã. Agostinho, semelhantemente, desafiou os excessos do pré-milenismo quiliasta, e introduziu uma espiritualização do milênio. A primeira ressurreição seria espiritual. Os mil anos seriam um período entre o primeiro e o segundo adventos, com a segunda ressurreição - a ressurreição literal do corpo - no seu encerramento. (O amilenismo do protestantismo atual assume posição muito semelhante quanto às duas ressurreições.) Os "mil anos" de Agostinho eram um número figurado, que abrangia todo o período entre o ministério de Cristo e o fim do mundo. Agostinho também identificava os mil anos de Apocalipse 20 com o sexto milênio da história do mundo, equiparando com a eternidade o sétimo período, ou período sabático. 
O "aprisionamento" de Satanás era sua expulsão do coração dos crentes; a Igreja Católica era o "reino de Cristo"; e os chefes da igreja estavam já assentados em juízo. Para Agostinho, era seguro o triunfo final do cristianismo. A "besta" era o mundo ímpio, e "Gogue e Magogue", as nações do diabo. O "acampamento dos santos" é a igreja, e o "fogo devorador" o seu zelo ardente, ao passo que a "Nova Jerusalém" é a presente glória da igreja. Foi assim que o reino milenial de Agostinho foi aceito como uma realidade então presente na Terra. Era uma filosofia da história basicamente nova. Esse conceito tornou-se predominante por volta do 5º século, sendo em geral mantido por mais de mil anos como a filosofia prevalecente da cristandade católica romana. Assim, o pré-milenismo primitivo quase desapareceu, sob o crescente conceito de "igreja triunfante". [9] 
PÓS-MILENISMO MEDIEVAL DA "IGREJA PURA"
O agostianismo prevaleceu durante a Idade Média, em vista do crescente domínio da igreja na Europa Ocidental. Mas, com o passar do ano 1000 d.C. e a aproximação do ano 1260, surgiu um novo conceito. A teoria agostiniana esperava uma igreja triunfante.  Joaquim, da época medieval, e seus seguidores esperavam uma igreja pura. 
Desvios eclesiásticos muito evidentes, por parte do papado, tornaram impossível continuar a igualar a igreja visível com o reino de Deus na Terra. Assim, o ideal medievo da igreja pura assumiu a forma de um novo pós-milenismo, no qual a idade áurea (...) Baseava-se no conceito trinitário-dispensacional: a era do Pai, a era do Filho e a era do Espírito Santo. (...) Uma era futura, assinalada pelo predomínio do Espírito, foi muito acentuada pelos "franciscanos espirituais". Eles afirmavam ser tão necessária a purificação da igreja que coisa alguma senão a vinda do Espírito Santo, com grande poder, a poderia efetuar. [10]  
O PRÉ-MILENISMO REVIVE NOS TEMPOS PÓS-REFORMA
Os grandes reformadores, envolvidos com o desenvolvimento de doutrinas como a justificação pela fé, não se preocupavam diretamente com o milênio. Continuavam com o ponto de vista de Agostinho sobre o reino milenial como sendo a igreja, embora houvesse forte ênfase em que o anticristo fosse o papado... Quando a Reforma se tornou um movimento de igrejas estatais, os milenistas da igreja pura tornaram-se grupos marginais, como os anabatistas. Com efeito, as principais igrejas protestantes tenderam a desacreditar o milenismo, por causa dos excessos de alguns quiliastas, tais como os münsteritas, no continente, e, mais tarde, os homens da Quinta Monarquia, na Inglaterra, e devido a elementos políticos e revolucionários em seus estratagemas para introduzir o reino de Deus na Terra. Mas os elementos mais estáveis desses grupos marginais causaram forte impressão sobre os batistas e congregacionalistas posteriores. Foi dessa fonte que as primitivas igrejas americanas se tornaram imbuídas do ideal de uma igreja pura, estabelecendo o reino de Deus antes da vinda de Cristo. 
Foi depois do período da Reforma que Joseph Mede combateu o ponto de vista agostiniano com o seu esquema de interpretação profética que de novo estabeleceu o milênio no futuro, após o segundo advento, com primeira e segunda ressurreições literais. Daí por diante, floresceu no protestantismo um pré-milenismo histórico com tamanho vigor que nunca foi abandonado completamente, mesmo no período da ascendência do pós-milenismo de Whitby. [11]  
PÓS-MILENISMO DE WHITBY NO SÉCULO 18
O pós-milenismo, introduzido por Daniel Whitby em 1703, afirma que o segundo advento só ocorrerá depois de mil anos — literais ou não - de melhoria do mundo, com paz crescente, justiça e conversão do mundo. Pela eliminação da guerra e do mal, o mundo, assim como a igreja, iniciará a idade áurea. O pós-milenismo sustenta que o milênio virá sem intervenção direta de Deus, sem nenhum acontecimento catastrófico, simplesmente pela atuação do Espírito Santo mediante o evangelho e os meios comuns da graça. Será estabelecido no mundo um governo verdadeiramente cristão, com a derrota definitiva de Satanás. Durante esse tempo, os judeus se converterão, mas não necessariamente com a restauração nacional na Palestina. 
Foi profundo o efeito dessa nova hipótese sobre o protestantismo. Quando os homens começaram a contemplar um grande panorama de paz e segurança, deixaram de estar ansiosos pelo segundo advento, chegando a substituir a volta de Cristo pela expectativa da morte. E essa cativante teoria pós-milênio estendeu-se como vagalhão sobre o protestantismo europeu. Introduzida na América por Jonathan Edwards e Samuel Hopkins, tornou-se a ideia dominante por volta de 1800. 
Os pós-milenistas afirmam que o "aprisionamento" e a "soltura" de Satanás são linguagem figurada — a limitação do poder de Satanás e um possível aumento desse poder pouco antes do aparecimento de Cristo. Mas, depois de derramadas as taças da ira de Deus, os ímpios que restarem serão destruídos. Então, será estabelecido o reino eterno. O fato de que o evangelho já tenha sido vastamente pregado e aceito confere plausibilidade à opinião de que o mesmo processo prosseguirá de maneira ampliada, até que o mundo esteja evangelizado e cristianizado. 
O pós-milenismo "otimista", que mais tarde se vinculou com a teoria da evolução e do progresso humano, por muito tempo censurou o pré-milenismo por seu "pessimismo". Antes da Primeira Guerra Mundial, os pós-milenistas declaravam que a humanidade fizera progressos demasiados para que houvesse outra guerra. Porém, mesmo enquanto os defensores de tão rósea filosofia negavam as claras afirmações da Palavra, desabaram as mais horríveis catástrofes de todos os tempos. Os acontecimentos das últimas décadas, a partir da Primeira Guerra Mundial, inclusive a impotente Liga das Nações, a Segunda Guerra Mundial e sua sequela, revelaram a falsidade de semelhante raciocínio e têm desmentido essas pretensões. O pós-milenismo de Whitby está hoje falido. [12].  
RESSURGE O PRÉ-MILENISMO NO SÉCULO 19
[bookmark: _Hlk80613132]1. Revive o Pré-Milenismo: No princípio do século 19 houve um ressurgimento do pré-milenismo no vasto despertar adventista do Mundo Antigo (Europa) e no movimento adventista do Novo Mundo. (América) Trezentos clérigos anglicanos e setecentos clérigos não-conformistas da Inglaterra — além de muitos outros no continente, no Norte da África e na Índia — acentuavam a breve destruição do papado e do Império Turco, a primeira ressurreição literal e a trasladação dos santos por ocasião do segundo advento, assinalando o princípio do milênio, com a segunda ressurreição no seu término. Alguns mantinham que o juízo precedia o advento, seguido pela renovação da Terra no fim do milênio. Outro ponto de vista foi amplamente divulgado: o domínio antecipado seria exercido pelos judeus na Terra, estando a igreja no Céu, ou pelo menos num estado glorificado. Esses pré-milenistas eram chamados literalistas, em contraste com os espiritualizadores pós-milenistas. Esses pré-milenistas, que a princípio eram historicistas, sustentavam que, antes do segundo advento, o anticristo reuniria seus seguidores para um derradeiro ataque ao povo de Deus e instituiria uma horrível tribulação, pela qual a igreja teria de passar. Então, no fim da tribulação, Cristo apareceria. Os mortos em Cristo ressuscitariam primeiro, numa ressurreição literal, e os santos vivos seriam trasladados e arrebatados para encontrarem o Senhor nos ares. Afinal, terminado o milênio, Satanás seria solto e reuniria as nações para guerrearem contra os santos. Mas todos seriam destruídos pelo fogo do céu. [13] 
2. O Arrebatamento Secreto Introduzido na Inglaterra: Cedo se introduziram inovações radicais, quando Edward Irving e outros adotaram o futurismo. A Igreja Católica Apostólica, fundada em 1832 por Irving (alegando promover o reavivamento do apostolado, da profecia e do falar línguas), introduziu o conceito de um "arrebatamento secreto", e um novo sacramento - o "selamento". Babilônia, sustentavam eles, era a igreja corrupta, já agora madura para o juízo. A grande tribulação viria entre a ressurreição dos justos e o "arrebatamento" dos santos, bem como a destruição de Satanás, seguida do reino milenar de Cristo e Seus santos na Terra. 
Ao mesmo tempo, os Irmãos Plymouth, seguindo J. N. Darby, ensinavam semelhantemente um arrebatamento pré-tribulação como o início da vinda de Cristo para Seus santos. Colocavam o anticristo e sua perseguição de três anos e meio depois da vinda de Cristo para a primeira ressurreição, na adiada septuagésima semana, em cujo fim haveria outra vinda visível, ou "revelação", de Cristo com Seus santos, para julgamento das nações vivas. Enquanto os seguidores de Irving criam que um "selamento" proveria o escape da grande tribulação, Darby declarava que nenhum cristão haveria de sofrê-la. A Darby também se deve a introdução do dispensacionalismo, embora não lhe fosse inteiramente novo. Os ensinos desses dois grupos - os seguidores de Irving e os de Darby, especialmente deste último - têm influenciado profundamente o pré-milenismo fundamentalista da atualidade. [14]  

O PRÉ-MILENISMO AMERICANO DO SÉCULO 19
Na América do Norte, o novo pré-milenismo opôs-se vigorosamente ao pós-milenismo fortemente entrincheirado que florescia no Novo Mundo, com seu ambiente de reforma, utopismo e róseo e generalizado otimismo quanto à perfectibilidade do ser humano. [15]   
1. Movimento Adventista Pré-Milenial do Novo Mundo. 
O vasto movimento do advento do Novo Mundo, (America) na quarta e na quinta décadas do século 19, congênere do despertar do Velho Mundo, (Europa) foi dirigido por cerca de mil arautos pré-milenistas. Foi um movimento interdenominacional, superando o do Velho Mundo em extensão, intensidade e clareza. Ele incluía o movimento milerita, com 100.000 adeptos aproximadamente. Todos, inclusive os literalistas, eram ardorosos pré-milenistas, sustentando que o período milenial seria introduzido pelo segundo e pessoal advento de Cristo, e limitado pelas duas ressurreições literais.
2. Os Mileritas Introduzem Novo Conceito Acerca do Milênio. 
Através desse emaranhado de expectativas mileniais em conflito, Guilherme Miller e seus associados abriram uma trilha limpa na direção de um conceito novo e diferente. "Não há milênio temporal", diziam. Com isso queriam dizer que o reinado milenial não se daria durante o "tempo", estando presentes ainda a morte, a decadência e o pecado, mas que seria o primeiro estágio do estado eterno. Sustentavam que, quando Cristo vier outra vez, estará terminado o tempo de graça aos homens, que todos os pecadores serão destruídos pela glória avassaladora de Sua segunda vinda e que todos os remidos ressurgirão ou serão transformados para a eternidade. Ensinavam que a Terra será renovada pelo fogo e que nela terá início o reino da eternidade — apenas interrompido, no final de mil anos, pela destruição dos "outros mortos". Isto é, os pecadores ressurgirão e, dirigidos por Satanás já solto, tentarão tomar de assalto a Cidade Santa, que terá descido do Céu à Terra; e, então, virá o juízo final, seguido pela execução da sentença sobre os ímpios. 
3. O Milerismo Distingue um Milênio Não-Temporal e Não Judaico.
O ponto de vista milerita de que durante o milênio apenas os santos imortalizados estarão vivos, abrangendo judeus e gentios remidos, sem distinção, eliminou de um só golpe tanto o aspecto temporal como o judaico do reinado milenial. Isso, e não o marcar data, foi a diferença básica que separou os mileritas de seus contemporâneos, tanto pré-milenistas como pós-milenistas. 
4. Pontos de Vista Adventistas Derivados dos Mileritas:
 Após a dissolução do movimento milerita, formaram-se as denominações adventistas. Destas, os adventistas do sétimo dia tornaram-se o grupo principal, continuando e desenvolvendo o tipo milerita de Pré-milenismo, com um milênio não-temporal e não-judaico. [16] 
A posição Adventista sobre o milênio 
Atualmente, os evangélicos pré-milenistas se dividem em dois grupos básicos: os futuristas históricos modernos e os futuristas dispensacionalistas. Ambos são futuristas porque trocaram o método historicista dos Reformadores pelo futurismo da Contra Reforma, e substituíram a ênfase no papado como o anticristo para um indivíduo futuro que perseguirá os crentes.[17]
Segundo ambos, “o reino milenar ocorre na Terra. Apesar disso, enquanto os pré-milenaristas históricos futuristas consideram a igreja o verdadeiro Israel de Deus, os pré-milenaristas dispensacionalistas esperam que as profecias do Antigo Testamento sobre Israel se cumpram com a restauração literal da nação e do seu templo em Jerusalém”.[18]
Os dispensacionalistas ensinam equivocadamente um arrebatamento secreto na vinda de Cristo, e que no milênio todos os judeus se converterão e voltarão a ser o povo de Deus. [19]
 Por sua vez, os adventistas do sétimo dia são pré-milenistas históricos futuristas (O Pré-Milenismo Histórico (ou clássico) foi a primeira e única mensagem escatológica durante todo o período da Igreja Primitiva até o quarto século). Baseado nas Escrituras, livre das tradições judaicas e dos conceitos pagãos, porque, conforme as Escrituras, eles ensinam que a segunda vinda de Cristo será um evento único, real, audível, visível, mundial, glorioso, a ocorrer no início do milênio (Mateus 24; Marcos 13; Lucas 21; João 14:1-3; Atos 1:9-11; 1 Coríntios 15:51-54; 1 Tessalonicenses 4:13-18; 5:1-6; 2 Tessalonicenses 2:7-10; 2:8; 2 Timóteo 3:1-5; Tito 2:13; Hebreus 9:28; Apocalipse 1:7; 14:14-20; 19:11-21).  [20] 
[bookmark: _ednref22][bookmark: _edn22]Os adventistas do sétimo dia também creem que o período dos mil anos é literal, (*) pois o apóstolo João usou tempos simbólicos apenas para o tempo da graça, que terminará antes do retorno de Cristo (Apocalipse 15:8; 21:11-12). Por seis vezes, o apóstolo descreveu de modo natural os mil anos (20:2-7), enquanto anteriormente, em outras seis vezes, usou construções anormais para descrever tempos simbólicos (11:2, 3, 11; 12:6, 14; 13:5). *[21]
Segundo Cohen (2005, p. 285) a visão Adventista do Milênio praticamente é isolada das demais compreensões denominacionais. Segundo esse entendimento, Satanás ficará mil anos em um mundo vasto pois todos os justos já estarão no céu e todos os maus mortos.
A compreensão adventista do sétimo dia sobre o milênio 
A visão que delineia os mil anos pertence a uma série que deve ser considerada como sequência cronológica, se é que desejamos situar o milênio em sua devida relação com outros acontecimentos escatológicos. Apocalipse 19 descreve a segunda vinda de nosso Senhor. O capítulo 20 fala do aprisionamento de Satanás, de duas ressurreições com intervalo de mil anos, do julgamento geral dos malfeitores e sua destruição no lago de fogo. Apocalipse 21 descreve a descida da Cidade Santa, a Nova Jerusalém. E o capítulo 22 continua a descrição da cidade e das alegrias dos remidos no estado eterno. Parece não existir nesses capítulos coisa alguma que indique não ser essa uma sequência cronológica de acontecimentos. Com o auxílio de passagens paralelas da Bíblia, que descrevem a segunda vinda de Cristo, a ressurreição e o castigo final dos ímpios, é possível esboçar os acontecimentos do milênio de princípio a fim, com exatidão perfeita. [22] 

SEGUNDA VINDA DE CRISTO
Em Apocalipse 19 Cristo é descrito, por ocasião de Sua segunda vinda, como poderoso guerreiro, a dirigir os exércitos do Céu a fim de batalhar contra as hostes do mal (v. 11-16). Isso mostra o efeito de Sua vinda sobre os perdidos. 
Em Apocalipse 14, Cristo é apresentado vindo numa nuvem, coroado como Rei dos reis. Nesse capítulo, a reunião dos justos e dos ímpios é descrita sob a figura de uma ceifa. Nos versos 15 e 16, os justos são reunidos como "a seara da Terra". Os ímpios são colhidos como "cachos da videira da Terra", "amadurecidos", e lançados "no grande lagar da cólera de Deus" (v. 18, 19). Esse "lagar" é mencionado de novo no capítulo 19, onde se diz que Cristo, "pessoalmente, pisa o lagar do vinho do furor da ira do Deus Todo-poderoso" (v. 15).  
MORTE DE TODOS OS PECADORES
 Aos pecadores rebeldes da Terra, Cristo vem como juiz e vingador, com glória avassaladora, com fogo e espada, em batalha final contra as hostes dos homens maus, que assumem sua derradeira posição de desafio a Ele, e oferece às aves a carne de reis, capitães e homens poderosos, e de todos, quer livres, quer escravos, pequenos e grandes (Ap 19:17-19). Em outra parte, o Apocalipse descreve a mesma classe de pessoas acovardadas diante da face do Cordeiro e das perturbações da natureza que acompanham o segundo advento: os céus enrolando-se como um pergaminho, e todos os montes e ilhas movidos de seus lugares (Ap 6:14-17). No capítulo 19, bem como no 14, o efeito da vinda de Cristo é descrito sob a figura do pisar as uvas num lagar, com sangue a sair do lagar, na extensão de mil e seiscentos estádios (Ap 14:20). 
A "besta" e o "falso profeta", símbolos da apostasia organizada (em visões anteriores do Apocalipse), e que são acusados de enganarem os homens maus, levando-os a contínua rebelião contra Deus, são descritos como lançados vivos num lago de fogo (Ap 19:20). O apóstolo Paulo, visualizando com olhos proféticos o fluxo do tempo, descreveu o mistério da iniquidade num nome personalizado: "o iníquo", "a quem o Senhor Jesus matará com o sopro de Sua boca, e o destruirá pela manifestação de Sua vinda" (2Ts 2:8). E Apocalipse 19 assim termina a descrição da ruína total dos ímpios: "Os restantes [pecadores] foram mortos com a espada que saía da boca dAquele que estava montado no cavalo. E todas as aves se fartaram das suas carnes" (v. 21). 
O APRISIONAMENTO DE SATANÁS
O acontecimento seguinte descrito no livro de Apocalipse (20:1-3) é o aprisionamento de Satanás com uma grande corrente, sob a figura de um dragão, a fim de que, por mil anos, não mais engane as nações. Visto que essa é uma cena simbólica, não é preciso supor que a corrente e o abismo sejam literais. O dragão representa Satanás, e o sentido dos outros símbolos podemos deduzir do contexto. Com o segundo advento, os seguidores de Satanás foram todos destruídos. Os justos, como veremos na seção seguinte são removidos do domínio dele. A Terra está completamente desolada, com cadáveres por toda parte. Basta, então, compreender pelos símbolos que, por ordem divina, Satanás é circunscrito à Terra, para aqui, por mil anos, refletir sobre os resultados de sua rebelião contra Deus.  
 RESSURREIÇÃO DOS JUSTOS
Muda-se o cenário. João vê tronos de julgamento e assentados neles os bem-aventurados e santos que têm parte na primeira ressurreição (Ap 20:4, 6). "Viveram [de novo] e reinaram com Cristo durante mil anos" (v. 4). João vê especificamente os mártires e os que alcançaram a vitória sobre a besta e sua imagem (símbolos proféticos da apostasia). Porventura os que hão de reinar com Cristo durante os mil anos abrangem mais do que os mártires e fiéis da última geração, que resistiram às artimanhas da apostasia?  A resposta tem de ser procurada em outras passagens que descrevam a ressurreição que se segue à segunda vinda de Cristo em poder e grande glória. Em parte alguma da Bíblia (a não ser que isso se dê em Apocalipse 20) é mencionada uma ressurreição só de mártires; há, porém, referências à "ressurreição dos justos" (Lc 14:14) e à "ressurreição da vida" em contraste com a "ressurreição do juízo" (Jo 5:29), o que corresponde à divisão que Apocalipse 20 faz entre as duas ressurreições. "Os que são de Cristo" ressuscitam "na Sua vinda" (1Co 15:23). "Os mortos em Cristo ressuscitarão" quando o Senhor descer do Céu, com "a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus" (1Ts 4:16).  Em outra parte, é feita referência "ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis" (1Co 15:52). 
A TRASLADAÇÃO DOS JUSTOS VIVOS
O profeta João viu, assentados nos tronos do julgamento, os que "não adoraram a besta, nem tampouco a sua imagem, e não receberam a marca na fronte e na mão" (Ap 20:4) .Visto que haverá apenas duas classes de pessoas na Terra quando Cristo vier - os justos e os pecadores, as "ovelhas" e os "cabritos" (Mt 25:32, 33) -, os que não adoraram a besta devem representar os vivos justos da última geração, que não dobraram os joelhos à apostasia, e estão preparados para dar as boas-vindas a Cristo quando Ele vier.  O apóstolo Paulo descreve esse bendito acontecimento: "Nem todos dormiremos [morreremos], mas transformados seremos todos [...] ao ressoar da última trombeta. A trombeta sairá, os mortos ressuscitarão incorruptíveis", pois "o corpo mortal" se revestirá de "imortalidade" (1Co 15:51-53). Isso se dará quando "nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares" (1Ts 4:17).  

TODOS OS JUSTOS LEVADOS PARA O CÉU
João, em sua visão dos justos durante os mil anos, não especifica exatamente onde terá lugar o reinar com Cristo. Diz simplesmente: "Vi também tronos, e nestes sentaram-se aqueles aos quais foi dada autoridade de julgar. [...] E viveram e reinaram com Cristo durante mil anos" (Ap 20:4). Outras passagens, porém, esclarecem o caso. De acordo com 1 Tessalonicenses 4:17, acima citado, os justos serão arrebatados para "o encontro do Senhor nos ares", "entre nuvens". Concluímos, então, que Cristo, por ocasião de Sua segunda vinda, não tocará a Terra, poluída pelo pecado, mas "enviará os Seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais reunirão os Seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus" (Mt 24:31). 
E o lugar para o qual os salvos serão levados nessa ocasião é indicado pelas próprias palavras do Salvador, ao confortar os discípulos na véspera de Sua crucifixão: "Na casa de Meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, Eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. E, quando Eu for e vos preparar lugar, voltarei e vos receberei para Mim mesmo, para que, onde Eu estou, estejais vós também" (Jo 14:2, 3). O lugar ao qual Cristo levará os Seus santos é descrito como "a casa de Meu Pai", onde há "muitas moradas". 

O JULGAMENTO E OS MIL ANOS
O apóstolo João descreve, muito concisamente, as atividades dos remidos no Céu: "Reinaram com Cristo durante mil anos" (Ap 20:4). Bem se poderia fazer a pergunta: Sobre quem reinarão os santos, se todos os ímpios foram destruídos? Que os santos receberão o reino acha-se especificamente declarado em outras passagens. Quando o sétimo anjo tocar a trombeta, "o reino do mundo" se tornará "de nosso Senhor e do Seu Cristo" (Ap 11:15). E Daniel diz que "o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo" (Dn 7:27). Os santos estiveram sob o opressor domínio dos reis que beberam do vinho da prostituição de Babilônia (Ap 18:3). Agora, invertem-se os papéis, e os santos do Altíssimo dominam sobre os opressores. É verdade que os ímpios estarão mortos, mas voltarão à vida no fim do milênio (Ap 20:5). Ficarão, por assim dizer, reservados para receber mais tarde seu castigo. O exercício do domínio dos justos sobre os ímpios é indicado pelas expressões: "Aqueles aos quais foi dada autoridade de julgar" (v. 4) e "reinaram com Cristo" (v. 4), a quem foram dados "todos os domínios" (Dn 7:27). 
Tanto Daniel como João declaram que o julgamento foi dado aos santos, ou aos ressurretos (Dn 7:22; Ap 20:4). A obra do julgamento a que se refere o revelador é, sem dúvida, a mesma a que se refere o apóstolo Paulo: "Não sabeis que os santos hão de julgar o mundo? [...] Não sabeis que havemos de julgar os próprios anjos?" (1Co 6:2, 3). A obra do julgamento bem pode abranger uma cuidadosa investigação dos registros dos homens maus e a decisão acerca do castigo devido a cada pecador, pela parte que teve na rebelião contra Deus. 
A TERRA COMO DESOLADO CÁRCERE DE SATANÁS
As descrições da Bíblia acerca do segundo advento de Cristo não só pintam a destruição de todos os ímpios que vivem na Terra, mas também a desolação do globo. Em Apocalipse 6, os efeitos terrestres da vinda de Cristo são descritos de maneira concisa, mas viva: "Todos os montes e ilhas foram movidos dos seus lugares" (v. 14). Em Apocalipse 11 são descritos novamente os acontecimentos finais: "Sobrevieram relâmpagos, vozes, trovões, terremotos e grande saraivada" (v. 19).  Em Apocalipse 16, sob a sétima praga, os pormenores da destruição são delineados mais vividamente: "Derramou o sétimo anjo a sua taça pelo ar, e saiu grande voz do santuário, do lado do trono, dizendo: Feito está! E sobrevieram relâmpagos, vozes e trovões, e ocorreu grande terremoto, como nunca houve igual desde que há gente sobre a Terra; tal foi o terremoto, forte e grande. E a grande cidade se dividiu em três partes, e caíram as cidades das nações. [...] Todas as ilhas fugiram, e os montes não foram achados; também desabou do céu sobre os homens grande saraivada, com pedras que pesavam cerca de um talento" (v. 17, 21). 
O confinamento de Satanás à Terra, nessa condição, é muito adequadamente descrito na linguagem simbólica da profecia: "Ele segurou o dragão, a antiga serpente, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por mil anos; lançou-o no abismo, fechou-o, e pôs selo sobre ele, para que não mais enganasse as nações até se completarem os mil anos" (Ap 20:2, 3). 
Os adventistas do sétimo dia atribuem outro significado ainda ao desolado encerramento milenial de Satanás. No simbolismo do Dia da Expiação celebrado outrora por Israel no serviço simbólico do santuário, depois que o bode "pelo Senhor" era imolado como sacrifício expiatório, cancelava-se a culpa do pecador arrependido, e seus pecados eram perdoados, simbolicamente, graças ao sangue derramado. Então, completada assim a expiação, o outro bode ("por Azazel") - que cremos simbolizar Satanás, o maligno sedutor do homem - era declarado culpado de ter instigado todo o mal, e era levado vivo para o deserto desabitado, arcando com o peso da responsabilidade por todos os pecados que levara Israel a cometer (Lv 16:20-22). 
Assim, a pena era primeiro perdoada ao pecador arrependido, mediante o substituto de designação divina, simbolizando Cristo. Depois, a punição retributiva era imposta ao tipo do arquitentador e instigador ao pecado, que era deixado a perecer no deserto. Cremos que isso seja parte do quadro representado pelo confinamento de Satanás, que será "preso", não mais tendo oportunidade de enganar as nações, até o término dos mil anos.  
RESSURREIÇÃO LITERAL, O FATO CENTRAL DO EVANGELHO
Os adventistas do sétimo dia sustentam que a doutrina cristã da vida futura se baseia na "ressurreição" (1Co 15:51-55; 1Ts 4:16). Os justos, revividos por meio da primeira ressurreição, não têm parte na segunda morte, que é destinada somente aos ímpios. E depois da segunda morte não há para os ímpios outra ressurreição, ou vida futura. A ressurreição do segundo advento assinala o começo da imortalidade dos santos (1Co 15:51-57).
Apocalipse 20 separa a primeira ressurreição daquela do restante dos mortos, colocando-a no princípio dos mil anos. Sobre os que participam desta ressurreição, "a segunda morte não tem autoridade" (v. 6). E é-nos dito expressamente que os justos ressurgidos, chamados "bem-aventurados e santos" (v. 6), vivem e reinam (v. 4) com Cristo durante os mil anos. Não só ressurgem para a vida, como continuam a viver por toda a eternidade. 
A primeira ressurreição (a dos justos) contrasta obviamente com a segunda (a dos ímpios), que ocorre no fim dos mil anos. E "os restantes dos mortos" contrastam com o primeiro grupo dos mortos, mencionado anteriormente. O apóstolo Paulo diz que será vivificado "cada um, porém, por sua ordem" (1Co 15:23). Primeiro veio a ressurreição de Cristo, as primícias. Então, vem a dos santos, na segunda vinda. E afinal, transcorridos os mil anos (Ap 20), ressurgem os ímpios. Há positivamente uma ressurreição dos justos e outra dos injustos (At 24:15). Essas ressurreições estão separadas por um período de mil anos (Ap 20:4, 5) — a primeira para vida e a segunda para condenação (Jo 5:29). 
SATANÁS SOLTO POR UM POUCO, NO FIM DO MILÊNIO
O cenário da Terra é de fato sombrio: destroços de cidades outrora fervilhantes, ruína de toda a pompa e esplendor, sinistras recordações do mundo pululante que Satanás levara à fútil rebelião contra Deus. E então, ao fim dos mil anos, Cristo, acompanhado de todos os santos, desce à Terra com terrível poder, glória e majestade, para executar juízo sobre os ímpios. Ordena, então, aos ímpios mortos que ressurjam. Em resposta, aparecem as hostes poderosas, incontáveis como a areia do mar (Ap 20:8). Não só o "mar" mas também a "morte" (inseparável aliada do pecado) e o "inferno" (grego hades), cruel receptáculo da presa da morte, cada qual entrega sua cota de ímpios mortos. 
Isso está em harmonia com a descrição de Isaías: "Serão ajuntados como presos em masmorra, e encerrados num cárcere, e castigados depois de muitos dias" (Is 24:22). Mas esta segunda ressurreição é a ressurreição da "condenação" (Jo 5:29). Esses que agora ressurgem constituem os "restantes dos mortos", que "não reviveram até que se completassem os mil anos" (Ap 20:5). E as nações de Gogue e Magogue voltam à vida mediante a segunda ressurreição. E se espalham pelo mundo. 
Os ímpios ressuscitam com o mesmo espírito rebelde que os possuía em vida, e permanecem na presença do Eterno. Veem a vasta cidade de Deus, a Nova Jerusalém, descendo do céu, da parte de Deus (Ap 21:2, 3). Cristo volta ao mesmo Monte das Oliveiras, fora da Antiga Jerusalém (Zc 14:4), do qual ascendeu após Sua ressurreição, quando os mensageiros angélicos asseguraram aos discípulos que Ele voltaria (At 1:9-12). 
Graças à ressurreição dos ímpios, Satanás é "solto por um pouco de tempo" (Ap 20:3). Terminada está a ociosidade a ele imposta, depois do período de mil anos de cativeiro (v. 7,8). Uma desesperada esperança renasce-lhe no coração maligno, ao ver as inumeráveis hostes de ímpios de todos os séculos. Sobrevirá, então, a última e poderosíssima luta pela supremacia. Satanás os convence de que são capazes de tomar a cidade de Deus e, assumindo o comando, dispõe freneticamente as fileiras ímpias em ordem de batalha, levando-as ao inútil assalto final ao "arraial dos santos", a amada Cidade Santa, num empenho de subverter o reino de Deus (v. 8, 9). Os ímpios, que obstinadamente recusaram-se a entrar na cidade de Deus por intermédio dos méritos da expiação sacrifical de Cristo, determinam-se então a conseguir entrada e domínio, sitiando-a para tomá-la de assalto. 
Transcorre agora o último ato no grande conflito dos séculos, quando a humanidade inteira se vê face a face, pela primeira e última vez. A derradeira e suprema tentativa de Satanás mostra que ele está ainda em rebelião, e os homens maus demonstram serem visceralmente ímpios. A separação eterna entre justos e ímpios fixa-se então irrevogavelmente. Assim, do grande trono branco, é proferida a sentença de condenação dos ímpios. E a sentença é seguida de execução imediata. 
É, evidentemente, durante esse último episódio que se cumprem as palavras do Mestre: "Ali haverá choro e ranger de dentes, quando virdes, no reino de Deus, Abraão, Isaque, Jacó e todos os profetas, mas vós, lançados fora" (Lc 13:28).  
DESTRUIÇÃO FINAL DE SATANÁS E DOS ÍMPIOS
O drama dos séculos termina com a final e irrevogável derrota de Satanás, e seu completo extermínio (assim como de todos os que o seguem) quando, da parte de Deus, desce fogo do céu e o devora (2Pe 3:10, 11; Ap 20:9). A própria superfície da Terra parece fundir-se, e torna-se um vasto "lago de fogo" em ebulição (Ap 20:10), para "destruição dos homens ímpios" (2Pe 3:7).
A Terra "arde como fornalha"; os ímpios "serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o Senhor dos Exércitos" (Ml 4:1). Assim, nas chamas purificadoras da conflagração final, os ímpios (Satanás, anjos maus e homens impenitentes) são todos finalmente destruídos pelo fogo, raiz e ramos. Mesmo a morte e o hades, parceiros mútuos, são lançados nesse lago de fogo (Ap 20:14), sem alívio nem escape de sua terrível destruição. A punição é eterna (Mt 25:46),8 e constitui a segunda morte, da qual não há ressurreição. 
Esse fogo foi preparado primariamente para o diabo e seus anjos (Mt 25:41). Mas ele atinge todos os que preferem segui-los. É esse o fogo da Geena, que consome completamente tudo que lhe é entregue (Mc 9:43-48). Davi predisse: "Fará chover sobre os perversos brasas de fogo e enxofre, e vento abrasador será a parte do seu cálice" (SI 11:6). Tal é a condenação final que extermina para sempre a longa rebelião contra Deus, Sua lei e Seu governo. 
Mas sobre os justos, que ressurgirão na primeira ressurreição, "a segunda morte não tem autoridade" (Ap 20:6). Os santos habitarão tranquilos e seguros na cidade de Deus, em meio ao "fogo devorador" e às "chamas eternas" (Is 33:14). Enquanto para os ímpios Deus é "fogo consumidor" (Hb 12:29), para os justos é Ele um escudo protetor. 
Do meio das fumegantes ruínas da velha Terra, ressurgem "novo céu e nova Terra" (Ap 21:1), onde os remidos encontrarão sua herança eterna e eterna habitação. Ao surgir a nova Terra, lamentos, lágrimas, dor e morte deixarão de existir (Ap 21:4). Destruída estará a morte (1Co 15:26; Ap 21:4). Não mais haverá maldição (Ap 22:3), e Deus será "tudo em todos" (1Co 15:28). 
O fim do milênio assinala o começo do eterno estado da nova Terra. Os acontecimentos mileniais são todos produtos da sabedoria divina, da divina graça, do poder e intervenção divinos. Desta maneira, e nesse tempo, entendemos que os remidos de todas as nações entrarão de posse do prometido reino eterno de glória, que por tanto tempo aguardaram (Dn 7:18; Ap 22:5). Ellen G.White expressa magistralmente nossa convicção: [23] 
"O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais existem. O Universo inteiro está purificado. Uma única palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a vasta criação. DAquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do espaço infinito. Desde o minúsculo átomo até ao maior dos mundos, todas as coisas, animadas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito gozo, declaram que Deus é amor." [24] 
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